Trabalho envolvendo a leitura de trava-línguas, em uma turma do 3º ano:

1) Organizar a turma em duplas
2) Entregar  um trava-língua e pedir que  leiam para conhecer o texto.
Neste momento pode haver  estranhamento dos alunos, os quais julgaram o texto muito difícil de ler, pois eram trava-línguas novos. Relembrar que o trava-língua é um texto  no qual as pessoas devem falar o verso rápido, sem errar, sem travar a língua. 
3) Depois sugerir uma competição de trava-línguas. Explicar  que
a competição será em dupla e, se uma pessoa da dupla tropeçar, a dupla erra. Daí é preciso muito treino, através da leitura. É  um desafio
4) Sugerir  leitura  o texto diversas vezes. Utilizar as estratégias que acharem interessantes. ex:  as palavras que seu colega  errava, fazê-lo repetir várias vezes as palavras.
5)  Sugerir o ensaio do trava-língua,  para que os alunos possam avaliar suas leituras.
6) Durante a competição, antes da apresentação, pedir que os alunos
leiam  os nomes dos trava-línguas para que o professor  liste no quadro. Fazer  a leitura coletiva dos títulos e iniciar a competição. Através dessa atividade, também podemos avaliar a fluência em leitura de alguns alunos, além de promover situações reais de uso desse gênero fora do contexto escolar,(ensaio em casa)
Convém ressaltar ainda que a finalidade do gênero textual (trava-língua) trabalhado na sala de promove uma competição para ver quem conseguia falar o texto sem “tropeçar” nas palavras. Além disso, é possível perceber que o uso dos textos que exploram o extrato sonoro da língua não exploram apenas as relações letra-som das palavras, mas favorecem o desenvolvimento da fluência de leitura.




Trava Línguas - o que são e  exemplos de trava línguas do folclore
Saiba o que são e conheça os mais populares trava línguas do folclore brasileiro
O que são

Podemos definir os trava línguas como frases folclóricas criadas pelo povo com objetivo lúdico (brincadeira). Apresentam-se como um desafio de pronúncia, ou seja, uma pessoa passa uma frase díficil para um outro indíviduo falar. Estas frases tornam-se difíceis, pois possuem muitas sílabas parecidas (exigem movimentos repetidos da língua) e devem ser faladas rapidamente. Estes trava línguas já fazem parte do folclore brasileiro, porém estão presentes mais nas regiões do interior brasileiro.
 

Exemplos de Trava Línguas (devem ser falados rapidamente sem pausas)

- Pedro tem o peito preto, O peito de Pedro é preto; Quem disser que o peito de Pedro é preto, Tem o peito mais preto que o peito de Pedro.
 
- A vaca malhada foi molhada por outra vaca molhada e malhada.
- Um ninho de mafagafos, com cinco mafagafinhos, quem desmafagafizar os mafagafos, bom desmafagafizador será. 
 
- Há quatro quadros três e três quadros quatro. Sendo que quatro destes quadros são quadrados, um dos quadros quatro e três dos quadros três. Os três quadros que não são quadrados, são dois dos quadros quatro e um dos quadros três.
 
- Chupa cana chupador de cana na cama chupa cana chuta cama cai no chão.
 
- Pinga a pipa Dentro do prato Pia o pinto e mia o gato.
 
- No vaso tinha uma aranha e uma rã. A rã arranha a aranha. A aranha arranha a rã.
 
- Quer que você me diga sete vezes encarrilhado, sem errar e sem tomar fôlego: vaca preta, boi-pintado.
 
- Olha o sapo dentro do saco. O saco com o sapo dentro. O sapo batendo papo. E o papo soltando vento.
 
- Pedro Pedroca é prestativo e presta serviços na pedreira.
 
- Três dragões graduados e trinta brincos trincados.
 
- Porco crespo e toco preto. Toco preto e porco crespo.
 
- O rato roeu a roupa do rei de Roma.
 
- Pinga a pia apara o prato, pia o pinto e mia o gato.
 
- O princípio principal do príncipe principiava principalmente no princípio principesco da princesa.
 
- Quico quer quaqui. Que quaqui que o Quico quer? O Quico quer qualquer quaqui.
 
- Três pratos de trigo para três tigres tristes.
 
- Luzia lustrava o lustre listrado, o lustre listrado luzia.
 
- Sabendo o que sei e sabendo o que sabes e o que não sabes e o que não sabemos, ambos saberemos se somos sábios, sabidos ou simplesmente saberemos se somos sabedores.
 
- Fala, arara loura. A arara loura falará.
 
- Se o Arcebispo-Bispo de Constantinopla a quisesse desconstantinoplizar, não haveria desconstantinoplizador que a desconstantinopllizasse desconstantinoplizadoramente.
 
- Pilha de palha e telha velha. Palha na pilha e velha telha. Pilha de telha e palha velha.
 
- Atrás da pia tem um prato, um pinto e um gato. Pinga a pia, para o prato, pia o pinto e mia o gato.
 
- A vida é uma sucessiva sucessão de sucessões que se sucedem sucessivamente, sem suceder o sucesso...
 
- "O tempo perguntou ao tempo, quando tempo o tempo tem, o tempo respondeu ao tempo, que não tinha tempo, de ver quanto tempo, o tempo tem."
 
- O Tempo perguntou pro tempo quanto tempo o tempo tem, o Tempo respondeu pro tempo que o tempo tem o tempo que o tempo tem.
 
- O padre pouca capa tem porque pouca capa compra.
 
- Farofa feita com muita farinha fofa faz uma fofoca feia.
 
- Alô, o tatu tá ai? - Não, o tatu não tá. Mas a mulher do tatu tando. É o mesmo que o tatu tá.







Trava-Línguas
   Trava-língua é uma espécie de jogo verbal que consiste em dizer, com clareza e rapidez, versos ou frases com grande concentração de sílabas difíceis de pronunciar, ou de sílabas formadas com os mesmos sons, mas em ordem diferente. Os trava-línguas são oriundos da cultura popular, são modalidades de parlendas (rimas infantis), podendo aparecer sob a forma de prosa, versos, ou frases. Os trava-línguas recebem essa denominação devido à dificuldade que as pessoas enfrentam ao tentar pronunciá-los sem tropeços, ou, como o próprio nome diz, sem "travar a língua". Além de aperfeiçoarem a pronúncia, servem para divertir e provocar disputa entre amigos.
Veja a seguir uma série de trava-línguas e tente pronunciá-los rapidamente:
	Trazei três pratos de trigo para três tigres tristes comerem.
	[image: http://www.soportugues.com.br/secoes/trava/tigres.jpg]

	[image: rei.jpg (2420 bytes)]
	O rato roeu a roupa do Rei de roma, a rainha com raiva resolveu remendar.

	Num ninho de mafagafos, cinco mafagafinhos há! Quem os desmafagafizá-los, um bom desmafagafizador será.
	[image: mafagafos.jpg (2877 bytes)]

	[image: arara.jpg (2256 bytes)]
	A Iara agarra e amarra a rara arara de Araraquara.

	Em rápido rapto, um rápido rato raptou três ratos sem deixar rastros.
	[image: ratos.jpg (2765 bytes)]

	[image: bagre.jpg (1401 bytes)]
	Bagre branco, branco bagre.

	O padre pouca capa tem, porque pouca capa compra.
	



	

	Teto sujo, chão sujo.
	[image: chao.jpg (3466 bytes)]

	[image: preto.jpg (3405 bytes)]
	Se o Pedro é preto, o peito do Pedro é preto e o peito do pé do Pedro também é preto.

	O pinto pia, a pipa pinga. Pinga a pipa e o pinto pia. Quanto mais o pinto pia mais a pipa pinga.
	[image: pipa.jpg (1941 bytes)]

	[image: caqui.jpg (2137 bytes)]
	O que é que Cacá quer? Cacá quer caqui. Qual caqui que Cacá quer? Cacá quer qualquer caqui.

	A aranha arranha a rã.
A rã arranha a aranha.
Nem a aranha arranha a rã.
Nem a rã arranha a aranha.
	[image: aranha.jpg (2864 bytes)]

	[image: sabia.jpg (2414 bytes)]
	O sabiá não sabia
Que o sábio sabia
Que o sabiá não sabia assobiar.

	O doce perguntou pro doce
Qual é o doce mais doce
Que o doce de batata-doce.
O doce respondeu pro doce
Que o doce mais doce que
O doce de batata-doce
É o doce de doce de batata-doce.
	



	

	Um limão, mil limões, um milhão de limões.
	[image: limão.jpg (3377 bytes)]

	[image: bispo.jpg (4707 bytes)]
	Se o bispo de Constantinopla 
a quisesse desconstantinoplatanilizar 
não haveria desconstantinoplatanilizador 
que a desconstantinoplatanilizaria 
desconstantinoplatanilizadoramente.

	Tecelão tece o tecido
Em sete sedas de Sião
Tem sido a seda tecida
Na sorte do tecelão.
	[image: seda.jpg (2905 bytes)]

	[image: pia.jpg (3367 bytes)]
	Atrás da pia tem um prato
Um pinto e um gato
Pinga a pia, apara o prato
Pia o pinto e mia o gato.

	O tempo perguntou pro tempo qual é o tempo que o tempo tem. O tempo respondeu pro tempo que não tem tempo pra dizer pro tempo que o tempo do tempo é o tempo que o tempo tem.
	[image: tempo.jpg (2455 bytes)]

	[image: ladrilho.jpg (2148 bytes)]
	Esta casa está ladrilhada, quem a desenladrilhará? 
O desenladrilhador.
O desenladrilhador que a desenladrilhar, bom desenladrilhador será!

	Não confunda ornitorrinco com otorrinolaringologista, ornitorrinco com ornitologista, ornitologista com otorrinolaringologista, porque ornitorrinco, é ornitorrinco, ornitologista, é ornitologista, e otorrinolaringologista é otorrinolaringologista.
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Vamos trabalhar com  o livro “O guarda chuva do guarda”. 


“Por que usar esse livro,  por ser um material cujos textos são curtos, com letras de caixa alta, composto por palavras de várias estruturas silábicas, bem como pela linguagem lúdica e pelo jogo de palavras
que o autor faz nos poemas que compõem o livro. Essas obras  são ricas e nos dão muitas possibilidades de diversificar as atividades, principalmente, no trabalho com apropriação do SEA e ortografia.
Além disso, é necessário sistematizar situações para aproximar os alunos de leituras literárias.”

[image: ]

QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. O guarda-chuva
do guarda. Editora: Moderna. (Acervos “Obras Complementares”).
Por que será que “todo marreco carrega um mar”? Como a aranha arranha? Quem disse que o pernilongo tem perna longa? E a serpente, anda mesmo atrás de ser pente? Embaralhar e desembaralhar palavras, separar e juntar, inventar... enfim! O livro O guarda-chuva do guarda ensina que brincar com palavras pode ser muito divertido!

Observamos abaixo o relato da professora com o uso da obra “O guarda-chuva do guarda”

Inicialmente, apresentar a obra, sinalizando as informações contidas na capa (título, nome do autor, ilustrador e editora). 
Logo após, fazer  a leitura da sinopse do livro no intuito de antecipar algumas informações acerca do conteúdo do livro.
 Ao voltar para a capa do livro, chamar  atenção para o título “O guarda-chuva do guarda”, na tentativa de fazê-los perceber que a palavra GUARDA tinha sentido diferente. Alguns alunos, depois que explorei a gravura, logo disseram “tia tem o guarda-chuva e tem o guarda, o policial”. A conversa inicial foi gancho para relatar aos alunos que o livro fazia esse jogo com as palavras, mudando o sentido de uma mesma palavra nos poemas. Depois distribuí fotocópias dos poemas para a turma e
solicitei a leitura silenciosa.
Após aquele momento, propus a leitura coletiva do texto. Em seguida, pedi que as crianças circulassem as palavras que rimavam
no poema. Logo após, incentivei os alunos a pensarem que, mudando uma letra na palavra, muda toda a palavra. Um aluno respondeu: “eu posso trocar de lugar as letras A e O (na palavra gato)”. A partir dessa resposta, a palavra PATO virou TOPA, a palavra RATO virou ROTA. Em outro momento, solicitei a formação de novas palavras, ao trocar completassem as lacunas das palavras escritas no quadro. Essa atividade demorou um pouco, pois os alunos tiveram que resgatar as palavras do seu repertório.

_ATO - FATO
_ATO - MATO
_ATO – JATO

Após o trabalho de apropriação, resgatei uma estrofe do poema para trabalhar o sentido da palavra PENA, no intuito de resgatar o jogo de palavras que o livro propõe e que havia antecipado às crianças no começo da leitura.



O que garanto com o trabalho com esse livro:


· Os diferentes significados de palavras presentes no texto, como por exemplo, PENA e GUARDA. Essa estratégia de leitura, explorada pela obra, foi ressaltada, a fim de que as crianças atentassem para a brincadeira com o jogo de palavras que apresentam a mesma grafia, mas sentidos diferentes.
· A fluência de leitura, quando pediu que os alunos lessem sozinhos e depois coletivamente. Lembramos que, para os alunos desenvolverem autonomia e agilidade na leitura, é fundamental que vivenciem, muito frequentemente, a leitura silenciosa. Esse tipo de atividade permite aos alunos pensarem sozinhos sobre as correspondências grafema-fonema.
· A reflexão sobre o SEA, ao solicitar que as crianças identificassem as palavras que terminavam com o mesmo som, apontando para as semelhanças nas escritas das palavras e levando-as a perceber que, trocando algumas letras, ou uma letra, na palavra, muda-se o som e consequentemente a palavra.

Vale ressaltar que, quando a criança compreende a escrita alfabética, ela já apreende o modo de funcionamento do sistema e começa a aprender diferentes relações som-grafia. Mesmo avançando nessa última empreitada, ela ainda desconhece a norma ortográfica. Por essa razão, muitos erros ainda são detectados na produção escrita dos aprendizes. 
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) Mafagafos

Em um ninho de mafagafos
haviam sete mafagafinhos; quem
amafagafar mais mafagafinhos
bom amagafanhador sera
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‘/Sapo

\@Iha 0 sapo dentro do saco. O

- saco com o sapo dentro, 0 sapo
batendo papo e o papo soltando o
vento.

Caca

O que é que Caca quer?

Caca quer caqui. Qual caqui que
Caca quer? Caca quer qualquer
caaui.
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“Aranha
A aranha arranha ara. Ara
arranha a aranha. Nem a aranha

arranha a ra. Nem a ra arranha a
aranha.
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‘/Gato Escondido
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\\Gato escondido com rabo de fora ta
mais escondido que rabo escondido
com gato de fora.

Tigres Tristes

Trés tigres tristes para trés pratos
de trigo. Trés pratos de trigo para
trés tigres tristes.
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‘Glé, Lélé e Lili

e |

‘Lala, lelé e Lili e suas filhas,
Lalala, Lelelé e Lilili e suas netas
Laleld, e Lelali e suas bisnetas
Lilela, Lalilé e suas tataranetas
Laleli, Lilalé e Lelila cantavam em
coro LALALALALALALA.
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/Vaca Malhada

Yo
Avaca malhada foi molhada por
outra vaca molhada e malhada.

Liga
Se a liga me ligasse, eu também

ligava a liga. Mas a liga ndo me liga,
eu também néo ligo a a liga.
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JOANA, A JOANINHA,
ENJOADA DE JANTAR
JLO, JACA E BERINJELA,
RESOLVEU DAR UM JEITO:
PROCUROU 0 JUCA

€ PEDIU SUA SUGESTAD, ~ g8
JUCA, MUITO JEITOSO,
SUGERIU LIGEIRINHO:
QUE TAL JAMBO E JABA?
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0 CAJU DO JUCA

EAJACADO CAJA.

AJACADAJUIUEO
CAJUDACACA.
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Compresséo da Informagao

A Aranha e a Jarra
(Nelma Sampaio)

112 caracteres

Debaixo da cama tem uma jarra,
Dentro da jarra tem uma aranha.
Tanto a aranha arranha a jarra,
Como a jarra arranha a aranha.
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Tres pratos de trigo
para fres trigos tristes
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PINTA-PINTA
Maria Dinorah
Pinto um pinto,

pinto um pato,
pinto ponte e carrapato.

Pinto um pedago de lua,
um péo-de-l6 massa crua
uma cabega-de-vento.

Pinto o ponto

da pitanga.

Uma pitada de manga.
Um relégio.

Um cata-vento.

S6 nao pinto
0 que nao tento.

DINORAH, Maria. Pitangas e Vaga-lumes. Belo Horizonte: L8, 1992. p. 25.




image36.jpeg
(=Pipedo

. Disseram que na minha rua tem um

. paralelepipedo feito de
paralelogramos. Seis paralelogramos
tem um paralelepipedo. Mil
paralelepipedos tem uma
paralelepipedovia. Uma
paralelepipedovia tem mil
paralelogramos. Entdo uma
paralelepipedovia é uma
paralelogramolandia?
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Maria-Mole é molenga, se nido
¢ molenga,
Nizo é Maria-Mole. E coisa
malemolente,
Nem mala, nem mola, nem
Maria, nem mole.
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Jogo 10 — Quem Escreveu Sou Eu

Quem escreve sou! (Cartela do aluno)

Meta do jogo:

Ganha o jogo quem conseguir escrever mais palavias
corretamente.

Jogadores: 4 jogadores ou 4 duplas

Componentes:
-1 dado de 8 lados

- 4 cartelas de cores diferentes com 8 figuras numeradas em cada
cartela

-4 cartelas de corregio

Regras:

- Coloca-se uma das cartelas com as figuras no centro da mesa,
virada para cima e deixa-se a cartela de corregao correspondente
virada para baixo.

- Cada jogador deve providenciar papel e lapis para escrever as
palavras durante o jogo.

- Tira-se no dado quem iniciard o jogo. Quem tirar mais pontos
10 dado comega o jogo.

- Os jogadores decidem quantas partidas serdo jogadas.

- O primeiro jogador langa o dado. O niimero indicado no dado
ir4 apontar o ntmero da figura da cartela cuja palavra deverd ser
escrita pelo jogador.

- O jogador escrever a palavia em seu papel, sem mostrar para o
colega, e passa o dado para o jogador seguinte.

- O mesmo procedimento & seguido pelos demais jogadores.
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Jogo 10 — Quem Escreveu Sou Eu

Nao ha problema que jogadores escrevam a mesma palavra, j&
que escrita s6 serd revelada ao final do jogo, no momento de
conforto com a cartela de corregdo.

- Ao final do néimero de partidas combinado entre os jogadores,
a cartela de corregdo & desvirada e cada jogador verifica quantas
palavras escreveu corretamente,

Repertério de palavras usadas no jogo

PALHACO, BONECA, AVIAO, VASSOURA

FOGAO, PIANO, FACA, CHUVEIRO

BOTA, NARIZ, PATO, SAPATO

PETECA, JACA, BONE, NUVEM

LUVA, GALINHA, CAMA, CHAPEU

PAPAGAIO, BOCA, PIAO, ESTRELA

CAVALO, PICOLE, ABELHA, MACACO

UVAS, LAPIS, IMA, OLHO
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